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MANUTENÇÃO DA COZINHA COMUNITÁRIA
570
ATENDIMENTO AS FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE VULNERA-

BILIDADE SOCIAL, DESEMPREGO, DESPROVIDAS DE RENDA.
ACOMPANHAMENTO SOCIAL ATRAVÉS DE ENTREVISTAS,

VISITAS DOMICILIARES, REUNIÕES E ENCAMINHAMENTOS A
REDE, VISANDO O COMBATE A POBREZA. AS FAMÍLIAS

BENEFICIADAS PELO PROGRAMA SÃO ATENDIDAS DE UM A
SEIS MESES, RECEBENDO UM SALÁRIO MÍNIMO NACIO-

NAL POR MÊS E SENDO UMA DAS CONDICIONALIDADES DO
PROGRAMA FREQUENTAR UM CURSO SEMIPROFISSIO-

NALIANTE
RENDA MÍNIMA / RISCO SOCIAL
571
ATENDIMENTO POR NÚCLEO FAMILIAR DE PESCADOR

NO PERÍODO DO DEFESO DE PIRACEMA (ÁGUA DOCE), NOS
MESES DE NOVEMBRO, DEZEMBRO, JANEIRO E FEVE-

REIRO, COM UM SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL, PAGO AOS
PESCADORES QUE VIVEM EXCLUSIVAMENTE DA PESCA

E NESTE PERÍODO ESTÃO DESPROVIDOS DE RENDA
RENDA MÍNIMA / DEFESO ÁGUA DOCE
572
ATENDIMENTO POR NÚCLEO FAMILIAR DE PESCADORES

E TRABALHADORES DA PESCA NO PERÍODO DO DEFESO DO
CAMARÃO SETE BARBAS (ÁGUA SALGADA) DURANTE

TRÊS MESES POR ANO, COM UM SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL,
PAGO AOS PESCADORES E TRABALHADORES DA PES-

CA QUE VIVEM EXCLUSIVAMENTE DESTA, E NESTE PERÍODO
ENCONTRAM-SE DESPROVIDOS DE RENDA
RENDA MÍNIMA / DEFESO ÁGUA SALGADA
573
COMERCIALIZAR PRODUTOS ARTESANAIS, CONFECCIO-

NADOS ELOS GRUPOS DE USUÁRIOS DOS DIVERSOS CRAS
DO MUNICÍPIO DE CAMPOS.
ESPAÇO PÚBLICO TERRITORIALIZADO DESTINADO A CO-

MERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS E AO DESENVOLVIMENTO
HUMANO E SOCIAL, COM VISTAS A ORGANIZAÇÃO DOS

GRUPOS COMO ASSOCIAÇÕES E/OU COOPERATIVAS, ALÉM
DE CAPACITAÇÃO PARA INSERÇÃO NOS MERCADOS

FORMAL E INFORMAL DE TRABALHO, BEM COMO INCENTIVO
AO

IMPLANTAÇÃO DO CENTRO DE ECONOMIA POPULAR E
SOLIDÁRIA

574
IMPLANTAR E MANTER O PROGRAMA, CONTATO COM O

INCRA E ÓRGÃOS AFINS PARA RELACIONAR OS LOCAIS
EXATOS DOS ASSENTAMENTOS E COMUNIDADES QUI-

LOMBOLAS.
PROMOVER VISITAÇÕES E ACOMPANHAMENTOS AS FA-

MÍLIAS ASSENTADAS E QUILOMBOLAS.
INTEGRAR GRUPOS DE ASSENTADOS E QUILOMBOLAS

AOS PROGRAMAS DA SMFAS.
PROMOVER PARCEIROS COM FUNDAÇÃO ZUMBI E TO-

DAS AS SECRETARIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES
IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE ASSENTAMENTO E

IGUALDADE RACIAL
575
FACILITAR E ENCAMINHAR AS PESSOAS DE BAIXA REN-

DA PARA OBTENÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO CIVIL COMO
CONDIÇÕES BÁSICAS DE CIDADANIA, VISANDO SUA IN-

CLUSÃO JUNTO A SOCIEDADE
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO CIVIL
576
DOAR URNA PARA AS FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE VUL-

NERABILIDADE COM NECESSIDADE ESPECÍFICA EM RECEBER
DOAÇÃO DE URNA FUNERÁRIA, COMO TAMBÉM ISEN-

ÇÃO DE TAXA PARA SEPULTAMENTO
SERVIÇO FUNERÁRIO
577
AUXILIO FINANCEIRO PARA PAGAMENTO DE ALUGUEL

EMERGENCIAL PARA FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE
VULNERABILIDADE SOCIAL, COM MORADIA DE RISCO
SOS / HABITAÇÃO
578
ACOMPANHAMENTO ÀS FAMÍLIAS EM SITUAÇÕES DE

VULNERABILIDADE SOCIAL, SEM CASA PARA MORAR
ACOMPANHAMENTO AS FAMÍLIAS BENEFICIÁRIAS DO

PROGRAMA DA CASA POPULAR
579
CADASTRAMENTO E ACOMPANHAMENTO ÀS FAMÍLIAS

QUE SERÃO BENEFICIADAS COM O VALE CONSTRUÇÃO, QUE
CONSISTE NA DOAÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

PARA REFORMAS. O OBJETIVO É ATENDER AS FAMÍLIAS EM
SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE E QUE DISPÕEM DE

DOCUMENTAÇÃO LEGALIZADA DO IMÓVEL
CADASTRAMENTO E ACOMPANHAMENTO ÀS FAMÍLIAS

DO PROGRAMA VALE CONSTRUÇÃO
584
IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE BOLSA ATLETA P/A

AUXILIAR ATLETAS DE ESPORTES DIVERSOS NA
PARTICIPAÇÃO DE CAMPEONATOS, ETC.
IMPLANTAR PROGRAMA DE BOLSA ATLETA
585
IMPLEMENTAR O ATLETISMO NO MUNICÍPIO COM VISTAS

A FORMAR NOVOS TALENTOS
IMPLEMENTAÇÃO DO ATLETISMO
590
AQUISIÇÃO, MANUTENÇÃO E APRIMORAMENTO DE

SOFTWARE E EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA PARA USO NO
ATENDIMENTO AO PÚBLICO
MANUTENÇÃO DA INFRAESTRUTURA DE ATENDIMENTO
591
QUALIFICAR E RECICLAR FUNCIONÁRIOS PARA UM ME-

LHOR DESEMPENHO NO ATENDIMENTO À POPULAÇÃO E
MELHOR GERÊNCIA NA ADMINISTRAÇÃO DAS RECEITAS

ORIUNDAS DE RECURSOS PRÓPRIOS
QUALIFICAÇÃO, RECICLAGEM E TREINAMENTO DE FUN-

CIONÁRIOS
592
IMPLANTAR O USO DE NOTA FISCAL ELETRÔNICA NO

MUNICÍPIO ADEQUANDO A SECRETARIA DE FINANÇAS À
MODERNIZAÇÃO TRIBUTÁRIA VISANDO UM MELHOR DE-

SEMPENHO NA ARRECADAÇÃO
IMPLANTAÇÃO DE NOTA FISCAL ELETRÔNICA
593
IMPLANTAR O GEOREFERENCIAMENTO NO MUNICÍPIO

VISANDO UM MELHOR DESEMPENHO NA ARRECADAÇÃO
IMPLANTAÇÃO DO GEOREFERENCIAMENTO
594
HIGIENIZAR / REAVALIAR OS CADASTROS DA SECRETA-

RIA DE FINANÇAS: IPTU, PESSOAS JURÍDICAS E PESSOAS
FÍSICAS
HIGIENIZAÇÃO DE CADASTRO
595
REESTRUTURAR O ARQUIVOS DE DOCUMENTOS DA SE-

CRETARIA DE FINANÇAS
REESTRUTURAÇÃO DO ARQUIVO
596
IMPLANTAR A EDUCAÇÃO FISCAL CAPACITANDO FUN-

CIONÁRIOS PARA SE TORNAREM DESSEMINADORES DE
CONHECIMENTOS
IMPLANTAÇÃO DA EDUCAÇÃO FISCAL
597
IMPLANTAR SISTEMA DE DIGITALIZAÇÃO DOS DOCU-

MENTOS DA PREFEITURA EM GERAL VISANDO OTIMIZAR
LOCALIZAÇÃO E CONSULTAS A DOCUMENTOS

IMPLANTAR O SISTEMA DE DIGITALIZAÇÃO DA DOCU-
MENTAÇÃO GERAL DA PREFEITURA

598
MANTER O SIAFEM; E NOVO SISTEMA DE TRIBUTOS DA

PREFEITURA
MANUTENÇÃO DO SISTEMA SIAFEM E SISTEMA DE TRI-

BUTOS
665
APRESENTAÇÃO DE ARTISTAS LOCAIS EM CIRCUITO IN-

TERNO E EXTERNO
EVENTOS TRADICIONAIS
666
WORKSHOP, CURSOS, OFICINAS DE FORMAÇÃO PRO-

FISSIONAL, EXPOSIÇÕES, ETC..
APOIO A PRODUÇÃO LOCAL E APERFEIÇOAMENTO AR-

TÍSTICO
667
ESTABELECIMENTO DE CONVÊNIOS COM INSTITUIÇÕES

PÚBLICAS OU PRIVADAS LIGADAS A CULTURA
CELEBRAÇÃO DE CONVÊNIOS
601
IDENTIFICAR OS APL´S, INCLUINDO DO AGRONEGÓCIO,

E OS RESPACTIVOS GARGALOS EXISTENTES QUE ESTARIAM
PREJUDICANDO O ESTABELECIMENTO OU EXPANSÃO

DE PROJETOS ESTRUTURANTES, SELECIONAR EMPRESAS
ESTRATÉGICAS PARA REALIZAÇÃO DOS MESMOS, REA-

LIZAR CONVÊNIOS COM INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS, FIRMAR
CONTRATOS DE FINANCIAMENTO EM PROJETOS ESTRU-

TURANTES POR APL´S E IMPLANTAR SISTEMA DE
GERENCIAMENTO E ACOMPANHAMENTO E CONTROLE

DOS CONTRATOS FIRMADOS.
CONTRATOS DE FINANCIAMENTO COM EMPRESAS POR

APL´S OU AGLOMERADOS PRODUTIVOS
602
APOIAR E FORTALECER AS ATIVIDADES DO AGRONEGÓ-

CIO DO MUNICÍPIO ATRAVÉS DA APLICAÇÃO DE RECURSOS
FINANCEIROS, COM UTILIZAÇÃO DE TÉCNICAS INOVA-

DORAS E EFICIENTE EM TODO O SISTEMA DE PRODUÇÃO
AGRÍCOLA E PECUÁRIA; DESENVOLVER E APOIAR AS

COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO E FOMENTAR O
SURGIMENTO DE NOVOS POSTOS DE TRABALHO NO

CAMPO
REVIGORAMENTO DO AGRONEGÓCIO (BIONERGIA, PE-

CUÁRIA, AGRICULTURA)
614
É UMA AÇÃO VOLTADA PARA A OTIMIZAÇÃO DO ATEN-

DIMENTO AO USUÁRIO ATRAVÉS DA VALORIZAÇÃO E
CAPACITAÇÃO PERMANENTE DO PROFISSIONAL
CAPACITAÇÃO PERMANENTE DE PROFISSIONAIS
615
O PROGRAMA DEVE ATENDER O MAIOR NÚMERO POS-

SÍVEL DE FAMÍLIAS, DETENDO GRANDE AMPLITUDE SOCIAL DO
MUNICÍPIO
FAMÍLIAS ATENDIDAS PELO VALE CONSTRUÇÃO
616
É UMA AÇÃO VOLTADA PARA O ATENDIMENTO A POPU-

LAÇÃO CARENTE, VISANDO UM ATENDIMENTO FOCADO NAS
NECESSIDADES INDIVIDUAIS DE CADA SOLICITANTE
REFORMAS/CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIO-

NAIS
213
AMPLIAR/MANTER E ADQUIRIR BENS E SERVIÇOS PARA

A BIBLIOTECA MUNICIPAL NILO PEÇANHA E CASAS DE
CULTURA; AQUISIÇÃO DE LIVROS, PERIÓDICOS, REVIS-

TAS, MATERIAL DE CONSUMO BEM COMO, HIGIENIZAÇÃO,
RESTAURAÇÃO E ENCADERNAÇÃO DO ACERVO EXIS-

TENTE, CAPACITAÇÃO DO CORPO FUNCIONAL, REALIZAÇÃO DE
ATIVIDADES LÚDICAS E DE APOIO À PESQUISA
IMPLANT DE BIBLIOTECAS E CASAS DE CULTURA
214
REALIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EXPOSIÇÕES, MOS-

TRAS, CURSOS, PALESTRAS, OFICINAS, WORKSHOPS,
SEMINÁRIOS NO PALÁCIO DA CULTURA, MUSEU DE

CAMPOS, BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL NILO PEÇANHA,
ARQUIVO PÚBLICO MUNICIPAL, CASA DE CULTURA JOSÉ

CANDIDO DE CARVALHO E CASA DE CULTURA POETA
ANTONIO SILVA
EVENTOS CULTURAIS - FCJOL
218
O MUSEU É UMA INSTITUIÇÃO PERMANENTE, ABERTO

AO PÚBLICO, SEM FINS LUCRATIVOS, A SERVIÇO DA
SOCIEDADE E DE SEU DESENVOLVIMENTO, CONSERVA,

PESQUISA, EXPÕE E DIVULGA AS EVIDÊNCIAS MATERIAIS E
OS BENS REPRESENTATIVOS DO HOMEM E DA NATURE-

ZA, COM A FINALIDADE DE PROMOVER O CONHECIMENTO, A
EDUCAÇÃO, A CULTURA E O LAZER E, CONSEQUENTE-

MENTE, PROPICIAR UMA MAIOR INTERAÇÃO COM A
COMUNIDADE E MELHORES CONDIÇÕES PARA O CUM-

PRIMENTO DA MISSÃO NO IMÓVEL DA PMCG.
IMPLANT. E MANUT. DA SEDE PROPRIA DO MUSEU DE

CAMPOS
219
INCENTIVAR E APOIAR GRUPOS MUSICAIS E BANDAS,

COM INSERÇÃO DE SEUS TRABALHOS NO MERCADO DA
MÚSICA, ATRAVÉS DA PRODUÇÃO DE CDS E DVDS E

PARTICIPAÇÃO DOS RESPECTIVOS MÚSICOS EM EVENTOS
LOCAIS DESTA FUNDAÇÃO
PRODUCAO/GRAVACAO/PRENSAGEM DE CD'S E DVD´S
220
PUBLICAÇÃO DE 06 TÍTULOS ANUAIS, COM NO MÁXIMO

MIL EXEMPLARES CADA
PUBLICAÇÃO DE LIVROS AUTORES CAMPISTAS
221
INTERVENÇÕES NA ÁREA INTERNA E EXTERNA DO PA-

LÁCIO DA CULTURA, COM EXECUÇÃO DE OBRAS, RESTAURO E
MANUTENÇÃO, POIS, AO LONGO DOS ÚLTIMOS ANOS, A

ESTRUTURA FÍSICA DO PALÁCIO DA CULTURA TEM SOFRIDO
AVARIAÇÕES QUE DESCARACTERIZARAM O PROJETO

INICIAL DO ARQUITETO FRANCISCO LEAL. OS JARDINS
PROJETADOS POR BURLE MAX, QUE NUNCA FORAM

EXECUTADOS, OBRAS INACABADAS, SALAS RECORTADAS POR
BIOMBOS, “PUXADINHOS”, PARTE ELÉTRICA COMPRO-

METIDA, INFILTRAÇÃO NO TELHADO, ENTRE OUTROS
REFORMA/MANUT DO PALACIO DA CULTURA
224
INTERVENÇÕES QUE GARANTAM O ESTADO DE CON-

SERVAÇÃO DO SOLAR, IMÓVEL HISTÓRICO TOMBADO PELO
IPHAM, SEDE DO ARQUIVO PÚBLICO MUNICIPAL
PRESERVACAO/MANUT DO SOLAR DO COLEGIO
377
REALIZAR/PROMOVER EVENTOS NAS DIVERSAS ÁREAS

CULTURAIS, DE ACORDO COM O CALENDÁRIO
COMEMORATIVO ELABORADO PARA A REALIZAÇÃO DOS

EVENTOS NO DECORRER DO ANO EM LOGRADOUROS
PÚBLICOS, PERIFERIA E DISTRITOS
CALEND EVENTOS FOLCL /CULT /COMEMORATIVOS
395
PROJETO ANUAL DO GOVERNO (PREFEITURA DE CAM-

POS) NA PRAIA DO FAROL, ENVOLVENDO TODAS AS
SECRETARIAS, SECRETÁRIOS E FUNCIONÁRIOS NA ELA-

BORAÇÃO E REALIZAÇÃO DE DIVERSAS ATIVIDADES
CULTURAIS E ARTÍSTICAS DURANTE OS MESES DE JA-

NEIRO, FEVEREIRO E MARÇO, COM PROGRAMAÇÃO DE
SHOWS,

TEATRO, OFICINAS, CAFÉ-LITERÁRIO, FILMES, BANDAS,
ESPORTE E LAZER NA PRAIA, QUE NO VERÃO REPRESENTA

O GOVERNO EXECUTIVO

PROMOÇÃO DE EVENTOS DO VERAO DO FAROL DE S
TOME

503
IMPORTANTE EVENTO LITERÁRIO QUE REÚNE ESCRITO-

RES RENOMADOS E CONSAGRADOS, PROFESSORES,
ESTUDANTES, ARTISTAS, TÉCNICOS, LIVREIROS, EDITO-

RAS DO MERCADO NACIONAL, DE CAMPOS E DA REGIÃO
PARA EXPOSIÇÃO DE SEUS TRABALHOS, LANÇAMEN-

TOS E VENDAS DE LIVROS, PEÇAS TEATRAIS, CAFÉ LITERÁRIO,
SHOWS INFANTIL E ADULTO, PALESTRAS, DEBATES, OFI-

CINAS, WORKSHOPS E PERFORMANCES CULTURAIS, COM
UMA RICA E DIVERSIFICADA PROGRAMAÇÃO, ATENDEN-

DO GRANDE PÚBLICO, PRINCIPALMENTE, ALUNOS E
BIENAL DO LIVRO DE CAMPOS
619
ADQUIRIR CAMINHÃO PALCO ESTRUTURADO PARA VIA-

BILIZAR APRESENTAÇÕES DE TEATRO, CIRCO, ANIMAÇÃO,
CONTAÇÃO DE HISTÓRIA, MALABARES, OFICINAS, MÚSI-

CA, DANÇA, PALESTRAS, SHOWS, EXIBIÇÃO DE FILMES E
DOCUMENTÁRIOS, EM COMUNIDADES PERIFÉRICAS E

DISTRITOS ONDE A CULTURA NÃO ESTÁ AO ALCANCE DE
TODOS
CULTURA SOBRE RODAS
621
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES, VOLTADAS AO PÚBLI-

CO, COMO PONTO DE APOIO ÀS PESQUISAS, REALIZAÇÃO DE
CURSOS, PALESTRAS SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E

RESTAURAÇÃO DE LIVROS RAROS E DO ACERVO DOCUMEN-
TAL.

MANUTENÇÃO DO MUSEU OLAVO CARDOSO
622
ESPAÇO EXPOSITIVO DA LINGUAGEM PLÁSTICA EM

SUAS DIVERSAS PRODUÇÕES: PINTURA, ESCULTURA, GRAVU-
RA,

DESENHO, ENTRE OUTRAS. UM ESPAÇO, TAMBÉM, DE
PRESERVAÇÃO, MANUTENÇÃO DAS OBRAS DE ARTE E DE

REFLEXÃO E APRECIAÇÃO PARA EXPOSITORES E EX-
PECTADORES

SALÃO DE ARTES
623
PROMOVER FESTIVAL DE ROCK E BLUES NA LAGOA DE

CIMA, COM BANDAS LOCAIS E NACIONAIS TODO INÍCIO DE
SETEMBRO, NUMA AÇÃO CONJUNTA COM DIVERSAS

OUTRAS SECRETARIAS E QUE TERÁ COMO OBJETIVO MAIOR
ATRAIR TURISTAS DO BRASIL INTEIRO PARA UM DOS

LOCAIS MAIS BELOS DO MUNICÍPIO, DO ESTADO E DO PAÍS.
AO

MESMO TEMPO, PROPORCIONAR À COMUNIDADE LO-
CAL E AO MUNICÍPIO COMO UM TODO, VIA REDE HOTELEIRA,

PRINCIPALMENTE, O DESENVOLVIMENTO DE SUAS ATI-
VIDADES, GERANDO RENTABILIDADE AOS SETORES

ROCK E BLUES EM LAGOA DE CIMA
624
REALIZAÇÃO DE VÍDEOS (FILMES) E DOCUMENTÁRIOS

DE CURTAS PRODUZIDOS POR ARTISTAS E TÉCNICOS
INTERESSADOS PELA LINGUAGEM DO CINEMA, QUE SE-

RÃO EXIBIDOS EM PROGRAMAÇÃO ANUAL DESTA FUNDAÇÃO
ABERTOS AO PÚBLICO EM GERAL, ESTABELECENDO

OUTRO VIÉS CULTURAL PARA APRECIAÇÃO E DISCUSSÃO
SOBRE A ARTE CINEMATOGRÁFICA E SUAS LINGUA-

GENS.
IMPLEMENTAÇÃO CULTURAL DE CURTAS
625
REFORMAR, MONTAR E MANTER PALCOS MÉDIOS E DE

GRANDE PORTE UTILIZADOS PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS
CULTURAIS: SHOWS, SOLENIDADES, INAUGURAÇÕES,

ESPETÁCULOS TEATRAIS, ENTRE OUTROS, COMPREENDENDO
AS ATIVIDADES INSTITUCIONAIS E PROJETOS DE PAR-

CERIAS
REFORMA, MONTAGEM E MANUTENÇÃO DE PALCOS
626
PROMOVER DISCUSSÃO SOBRE A POLÍTICA CULTURAL

DE NOSSA CIDADE COM PROGRAMAS QUE OPORTUNIZEM A
PARTICIPAÇÃO DE ARTISTAS, PROFESSORES, ESTUDAN-

TES, GRUPOS DE INTERESSE E PÚBLICO EM GERAL,
PROMOVENDO AINDA, O ENCONTRO COM PERSONALI-

DADES E ARTISTAS PARA SOLIDIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO
LOCAL.
ENCONTROS E SEMINÁRIOS
652
RESTAURAR AS ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS COM O FIM

DE INVENTIVAR O TURISMO NO MUNICÍPIO
ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS DE SANTO AMARO, SANTA

MARIA, SANTO EDUARDO E VILA NOVA
654
CONSTUIR O COMPLEXO CULTURAL ESPORTIVO COM A

FINALIDADE DE FOMENTAR O ESPORTE NO MUNICÍPIO
CONSTRUÇÃO DO COMPLEXO CULTURAL ESPORTIVO
630
PREPARAR A POPULAÇÃO LOCAL NO QUE TANGE AO

DESENVOLVIMENTO LOCAL, ATRAVÉS DA REALIZAÇÃO DE
CURSOS DE QUALIFICAÇÃO / APERFEIÇOAMENTO PRO-

FISSIONAL PARA INCLUSÃO NO MERCADO DE TRABALHO
CURSOS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
629
MONTAR PÓLOS DE CONFECÇÕES EM VÁRIOS BAIRROS

PARA CIDADE PARA ATENDER A EMPRESA DOREL COM
PRODUTOS VOLTADOS PARA CONFECÇÃO DE ESTOFA-

MENTOS DE CARRINHOS DE BEBÊS E CADEIRINHAS DE
SEGURANÇA PARA AUTOMÓVEIS
COOPERATIVA DE COSTUREIRAS
632
INCENTIVAR E ESTIMULAR A PARTICIPAÇÃO DE GRUPOS

DE PESSOAS EM EMPREENDIMENTOS COMUNITÁRIOS EM
ATIVIDADES DE AUTOGESTÃO, VALORIZANDO AS PO-

TENCIALIDADES LOCAIS, AFIM DE PROMOVER O CRESCIMENTO
ECONÔMICO DAS FAMÍLIAS ATENDIDAS POR ESTE PRO-

JETO
COOPERATIVA DE CERÂMICA VERMELHA
633
INCENTIVAR E ESTIMULAR A PARTICIPAÇÃO DE GRUPOS

DE PESSOAS EM EMPREENDIMENTOS COMUNITÁRIOS EM
ATIVIDADES DE AUTOGESTÃO, VALORIZANDO AS PO-

TENCIALIDADES LOCAIS, AFIM DE PROMOVER O CRESCIMENTO
ECONÔMICO DAS FAMÍLIAS ATENDIDAS POR ESTE PRO-

JETO
COOPERATIVA DE DOCES
628
TORNAR DISPONÍVEL UM CADASTRO DE EMPRESAS

PRIVADAS COM QUADRO REGULAR DE VAGAS A SEREM
PREENCHIDAS POR PROFISSIONAIS QUALIFICADOS DO

MUNICÍPIO E DISPONIBILIZAR PROFISSIONAIS QUALIFICADOS
PARA O PREENCHIMENTO DAS VAGAS E INCLUSÃO NO

MERCADO DE TRABALHO
IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE CADASTRAMENTO

DE EMPRESAS E PROFISSIONAIS ON-LINE
631
CADASTRAMENTO DE PESSOAS QUALIFICADAS E EM-

PRESAS COM DISPONIBILIDADE DE VAGAS.
REVITALIZAÇÃO DO BALCÃO DE EMPREGOS E ON-LINE
056
PROMOVER A ACESSIBILIDADE SUSTENTÁVEL AOS

ATRATIVOS TURÍSTICOS ATRAVÉS DA IMPLANTAÇÃO DA IN-
FRAESTRUTURA

BÁSICA: ESTRADAS, TRANSPORTES, ETC, SEM PERDER
A CONSCIENTIZAÇÃO DA PRESERVAÇÃO DO

MEIO-AMBIENTE
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ACESSIBILIDADE AOS ATRATIVOS TURISTICOS
634
DOTAR O MUNICÍPIO DE TODA A INFRAESTRUTURA NE-

CESSÁRIA PARA O FOMENTO E OPORTUNIDADES DO TURISMO,
TAL COMO:
ESTRADAS ACESSÍVEIS;
SINALIZAÇÃO TURÍSTICA;
RESTAURAÇÃO DO PATRIMÔNIO;
DESENVOLVIMENTO DA INFRAESTRUTURA
635
A INFORMAÇÃO É FUNDAMENTAL E NÃO DÁ PARA FA-

LAR DE TURISMO SEM FALAR DE COMUNICAÇÃO. A CONFEC-
ÇÃO

DE FOLHETERIA ADEQUADA COLOCA O PRODUTO TU-
RÍSTICO EM EVIDÊNCIA E ATRAI TURISTAS GARANTINDO

GRANDE PARTE DO SUCESSO
DIVULGAÇÃO DOS ATRATIVOS TURÍSTICOS
636
NO MERCADO ALTAMENTE COMPETITIVO DO TURISMO,

O FATOR QUALIDADE É CRITÉRIO QUE SE IMPÕE DE MANEIRA
NATURAL PARA DETERMINAR O ÊXITO DOS PRODUTOS

E SERVIÇOS. A QUALIDADE DEVE SER PORTANTO A
ESTRATÉGIA USADA PARA GARANTIR A PERMANÊNCIA

COMPETITIVA NO MERCADO. A QUALIFICAÇÃO ATRAVÉS DE
CURSOS ESPECIALIZADOS, É CONDIÇÃO IMPERIOSA PA-

RA ATINGIR ESSE NÍVEL
CAPACITAÇÃO DO TRADE TURÍSTICO
637
O MUNICÍPIO TEM UM ENORME POTENCIAL PARA

ATRAIR TURISTAS, MAS AINDA NÃO CONSEGUIU TRANSFORMÁ-
LO

EM REALIDADE. ESSA SITUAÇÃO PODE SER MUDADA
COM A CRIAÇÃO DE MUSEUS TEMÁTICOS QUE VALORIZAM A

RICA HISTÓRIA DA CIDADE DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES

CRIAÇÃO DE MUSEUS TEMÁTICOS
638
PARTICIPAÇÃO E PROMOÇÃO DE EVENTOS COM O IN-

TUITO DE DEMONSTRAR OS POTENCIAIS DO MUNICÍPIO AOS
MUNÍCIPES E TURISTAS
PARTICIPAÇÃO E PROMOÇÃO DE EVENTOS
640
IMPLANTAR VIAS EXPRESSAS PARA ÔNIBUS EM DIVER-

SOS PONTOS DA CIDADE COM A FINALIDADE DE MELHORAR O
FLUXO DO TRÂNSITO NA CIDADE
IMPLANTAÇÃO DE VIAS EXPRESSAS PARA ÔNIBUS
641
IMPLEMENTAR EM PONTOS CRÍTICOS DA CIDADE CI-

CLOVIAS E BICICLETÁRIOS COM VISTAS A ORGANIZAR A
LOCOMOÇÃO E GUARDA DOS MESMOS
IMPLEMENTAÇÃO DE CICLOVIAS E BICICLETÁRIOS
042
MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, MANTENDO EM

PERFEITO ESTADO O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA;
CORRETO DESCARTE DE RESÍDUOS TÓXICOS, RESPEI-

TANDO A LEGISLAÇÃO AMBIENTAL VIGENTE E DEMAIS
NORMAS REGULAMENTADAS; AVALIAÇÃO PERMANENTE

DOS CONJUNTOS (LUMINÁRIA/BRAÇO), INSTALADOS NO
MUNICÍPIO E SUA VIABILIDADE TÉCNICA, VERIFICANDO

O ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS
INSTALADOS NO SISTEMA COM TESTE DE ESFORÇO DA

CAPACIDADE DE CARGA; AVALIAÇÃO DO ESFORÇO IMPOSTO
MANUT DA REDE DE ILUMINACAO PUBLICA
659
IMPLANTAR O SISTEMA INFORMATIZADO, COM OBJETI-

VO DE AGILIZAR OS ENCAMINHAMENTOS MÉDICOSLABORATO-
RIAIS,

REDUZINDO OS TEMPOS ENTRE A DEMANDA PELA PO-
PULAÇÃO

IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO DA
SAÚDE

660
IMPLANTAR A CENTRAL DE REFERÊNCIA ODONTOLÕGI-

CA NA SAÚDE COM A FINALIDADE DE MELHORAR O
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO À POPULAÇÃO E OTIMI-

ZAR OS RECURSOS DISPONÍVEIS
IMPLANTAÇÃO DA CENTRAL DE REFERÊNCIA ODONTO-

LÓGICA
661
IMPLANTAR O SERVIÇO DE VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS

PARA MELHORAR O ATENDIMENTO À POPULAÇÃO
IMPLANTAÇÃO DE SERVIÇOS DE VERIFICAÇÃO DE ÓBI-

TOS
675
MELHORAR A ENTREGA DE MEDICAMENTOS DE PACIEN-

TES CRÔNICOS
MELHORIA DA DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS
668
ATRAVÉS DO ENVOLVIMENTO E PARTICIPAÇÃO POPU-

LAR NO DEBATE DA COSNTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
DIVULGAÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO
669
PUBLICAÇÃO IMPRESSA, PARA DIVULGAR E DESCEN-

TRALIZAR AÇÕES DE GOVERNO E DE RESGATE DA CIDADANIA,
COM ESPAÇO PARA UTILIDADE PÚBLICA, AÇÃO SOCIAL

DE COMUNIDADES EM SITUAÇÃO DE RISCO, E AFERIÇÃO DE
PROBLEMAS E DEMANDAS PÚBLICAS
PROPAGAÇÃO DE AÇÕES DE GOVERNO, EM BAIRROS E

DISTRITOS, DE FATOS RELEVANTES PÚBLICOS E NÃO DO INT
670
INSTALAÇÃO DE TOTENS MULTIMÍDIA, COM ACESSO RE-

MOTO DE INTERNET, DISPONIBILIZANDO INFORMAÇÕES DE
ATOS DE GOVERNO, DE DADOS OFICIAIS, TURÍSTICOS E

ESTATÍSTICOS DO MUNICÍPIO, COM MODAL DE SOLICITAÇÃO
DE SERVIÇOS PÚBLICOS E ACOLHIMENTO DE SUGES-

TÕES E RECLAMAÇÕES (OUVIDORIA)
DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES OFICIAIS DO MUNICÍ-

PIO EM AUTARQUIAS E PONTOS DE ATENDIMENTO PÚBLICO,
CO

671
IMPLANTAR ÔNIBUS ECOLÓGICO NO MUNICÍPIO
ÔNIBUS ECOLÓGICO
672
DESENVOLVER PARCERIAS COM PESAGRO, EMATER E

UENF PARA A PRODUÇÃO DE BIODIESEL
FABRICAÇÃO DO BIODIESEL NA REGIÃO
673
INSTALAR SEMÁFOROS SOLARES AFIM DE REDUZIR O

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA ATRAVÉS DO USO DE
ENERGIAS LIMPAS E RENOVÁVEIS, REDUZINDO À REDU-

ÇÃO DE POLUIÇÃO E UTILIZANDO O RECURSO DE ÓPTICA LED
(LIGHT EMITING DIODES)
SEMÁFOROS MOVIDOS A ENERGIA SOLAR
684
CADASTRAMENTO DOS QUIOSQUES, PEIXARIAS EXIS-

TENTES, BANCAS, PROJETOS PARA ADEQUAÇÃO DOS
LOGRADOUROS, IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO
CADASTRAMENTO, ADEQUAÇÃO, AMPLIAÇÃO, MODER-

NIZ. E MANUT.-QUIOSQUES, PEIXARIAS, BANCAS E CAMPING
685
ELABORAÇÃO DE PROJETOS, IMPLANTAÇÃO E APOIO

PARA O FORTALECIMENTO DE MICRO, PEQUENAS E MÉDIAS
EMPRESAS, DO COMÉRCIO, DA INDÚSTRIA E DOS SER-

VIÇOS PRESTADOS
INTEGRAÇÃO P/ DESENVOLV., DO COMÉRCIO, DA IN-

DÚSTRIA E DOS SERVIÇOS PRESTADOS
686 CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS
0128
691
IMPLEMENTAR A EQUINOCULTURA NO MUNICIPIO COM

O OBJETIVO DE INCENTIVAR OS PRODUTORES RURAIS A
CRIAÇÃO DE EQUINOS, DISTRIBUINDO RAÇÕES E DERI-

VADOS , TREINANDO CONDUTORES E ETC.
IMPLEMENTAÇÃO DA EQUINOCULTURA

Id: 910490

Artigo 13 - Esta Lei entrará em vigor em 01 de janeiro de
2010.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 29 de dezembro de 2009

Rosinha Garotinho
- Prefeita -

* Republicado por incorreção no D.O. do dia 08/02/2010.
Id: 910489

Decreto nº 019/2010
DISPÕE SOBRE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR NO ORÇAMENTO FISCAL DO MUNICÍPIO

A Prefeita do Município de Campos dos Goytacazes, Estado do Rio de Janeiro, no uso de suas atribuições legais, nos termos do
artigo 73, inciso IX, da Lei Orgânica do Município de Campos dos Goytacazes e em conformidade com o Artigo 6º, inciso II da Lei Municipal
(LOA) nº 8.148/2009, publicada em 30/12/2009 e com os artigos 42, 43 e 7º, inciso I, da Lei Federal nº 4.320/64;

D E C R E T A:
Art. 1º - Abre-se o orçamento fiscal do Município de Campos dos Goytacazes, para inserir Crédito Adicional Suplementar de verba

orçamentária no valor total de R$ 314.636,82 (trezentos e quatorze mil, seiscentos e trinta e seis reais e oitenta e dois centavos) na
dotação referente ao programa de trabalho abaixo discriminado:

SUPLEMENTAÇÃO

UG: 280700 - FUNDO MUNCIPAL DE SAUDE
UO: 28070 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
2.10.303.0057.3073 - CONSTRUÇÃO/AMPLIAÇÃO/REFORMA UN.DE SAÚDE
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 314.636,82
TOTAL DA UG 314.636,82

Art. 2º - O recurso necessário para o Crédito Adicional Suplementar, citado no artigo 1º, é proveniente de anulações nas dotações
constantes nos programas de trabalhos abaixo discriminados:

ANULAÇÕES

UG: 280700 - FUNDO MUNCIPAL DE SAUDE
UO: 28070 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
2.10.301.0056.3197 - DISTRITOS SANITÁRIOS
FONTE 0144 - NAT 339036 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA 29.647,50
2.10.301.0056.4181 - TESTE DO OLHINHO
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 2.214,08
2.10.301.0056.4210 - UBS - UNIDADES BÁSICAS - AMIGAS DA AMAMENTAÇÃO
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 14.227,40
2.10.302.0070.3209 - CRIAÇÃO/MANUTENÇÃO CENTRO ASSIST. PERI-NEO-NATAL
FONTE 0144 - NAT 335043 - SUBVENCOES SOCIAIS 268.547,84
TOTAL DA UG 314.636,82

Art. 3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.
Campos dos Goytacazes(RJ), 09 de fevereiro de 2010
ROSINHA GAROTINHO
PREFEITA MUNICIPAL

Id: 912920

DECRETO Nº. 012 /2010

Cria condicionalidades nos Programas de Trans-
ferência de Renda do Município de Campos dos
Goytacazes para populações de vulnerabilidade
social.

A PREFEITA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACAZES,
Estado do Rio de Janeiro, no uso de suas atribuições legais, nos ter-
mos dos artigos 73, incisos IX, da Lei Orgânica do Município de Cam-
pos dos Goytacazes;

CONSIDERANDO os itens I, II, IV e V dos objetivos do mi-
lênio preconizados pela ONU cujo texto o nosso país é um dos mem-
bros signatários;

CONSIDERANDO a Portaria nº. 399/GM de 22 de fevereiro de
2006 que aprovou as diretrizes operacionais do Pacto pela Saúde;

CONSIDERANDO a Portaria nº. 699/GM de 30 de março de
2006 que regulamenta as diretrizes operacionais dos Pactos pela vida
e de gestão;

CONSIDERANDO a deliberação do Conselho Municipal de
Saúde, que em reunião ordinária realizada no dia 08 de janeiro de
2008, aprovou por unanimidade o Pacto de Gestão 2007/2008;

CONSIDERANDO a necessidade de implantar no Município
programas e ações previstas no Pacto pela vida, conforme portaria
325 de 21 de fevereiro de 2008 do Ministério da Saúde;

CONSIDERANDO a Lei Municipal nº. 8.072/09 que garante
Bolsas de Estudo para todas as crianças que não consigam matricula
na rede municipal;

CONSIDERANDO o Decreto nº 5.209 de 17 de Setembro de
2004 da Presidência da Republica que estabelece atos necessários a
supervisão do cumprimento das condicionalidades;

CONSIDERANDO a Lei Orgânica de Assistência Social -
LOAS, Lei nº 8.742, de 7 de Dezembro de 1993, que garante o re-
passe de um salário mínimo mensal para idoso e pessoas com de-
ficiência em qualquer idade.

DECRETA:

Art. 1º - Fica instituído condicionalidades nas áreas de Saú-
de, Educação e Família e Assistência Social que deverão ser acom-

panhadas em todos os programas de transferência de renda municipal
para populações de vulnerabilidade social.

Art. 2º - O acompanhamento das condicionalidades deverá
ser realizado de forma conjunta pelas Secretarias de Família e As-
sistência Social, Saúde e Educação, com os seguintes objetivos:

I - monitorar o cumprimento dos compromissos pelas famílias
beneficiárias;

II - responsabilizar o Poder Público pela garantia de acesso
aos serviços e pela busca ativa das famílias mais excluídas e vulne-
ráveis;

III - identificar, nos casos de não-cumprimento, as famílias
em situação de maior vulnerabilidade e orientar ações do Poder Pú-
blico para o acompanhamento dessas famílias.

Art. 3º - As seguintes condicionalidades deverão ser acom-
panhadas no grupo familiar:

I - na área de Saúde:
avaliação nutricional;
verificação do cartão de vacinação e pré natal das gestantes;
identificação de doenças prevalentes - Hipertensão e Diabetes.

II- na área de Educação:
verificação de graus de analfabetismo e de freqüência escolar;

III - na área de Família e Assistência Social:
verificação de Trabalho infantil;
inclusão de crianças com deficiências físicas, mentais, auditivas e vi-
suais.
identificação pessoas que se enquadram na legislação do Beneficio
de Prestação Continuada (BPC).

Art. 4º - Para o efetivo cumprimento de acompanhamento
destas condicionalidades, as Secretarias de Família e Assistência So-
cial, Saúde e Educação poderão fazer convênios ou contratos com
instituições da sociedade civil.

Art. 5º - O presente Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Campos dos Goytacazes, 04 de fe-
vereiro de 2010.

Rosinha Garotinho
Prefeita
Republicado por ter sido publicado incorretamente

Id: 912702

Coordenadoria de
Planejamento e Gestão

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS HUMANOS
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Anexo 2
RELAÇÃO DE PAGAMENTOS

Unidade Executora Convênio nº
Programa de Trabalho
REC ITEM CREDOR CGC/CPF NAT.

DESP.
LICIT. CH/OB DATA TIT.CRÉDITO DATA VALOR (R$ 1,00)

TOTAL
Unidade Executora
Assinatura___________________________________________________________

Responsável pela Execução

Assinatura________________________________________________________

NSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
RELAÇÃO DE PAGAMENTOS
Anexo 2

Refere-se ao registro de pagamento das despesas efetuadas na execução do projeto, à conta de recursos do Executor e/ou do Concedente, devendo ser preenchido formulário para cada caso
UNIDADE
EXECUTORA

Indicar o nome completo da unidade executora

CONVÊNIO Nº Indicar o número original do convênio
PROGRAMA DE
TRABALHO

Indicar o Programa de Trabalho a que se referem os pagamentos listados

NATUREZA
DA DESPESA

Registrar o código do Natureza da Despesa a que se referem os pagamentos efetuados dentro do Programa de Trabalho

REC Indicar a fonte de recursos conforme os códigos a seguir:
1 - Concedente
2 - Executor
3 - Outros (inclusive de aplicações financeiras)

ITEM Enumerar cada um dos pagamentos efetuados
CREDOR Registrar o nome do credor constante do título de crédito
CGC/CPF Indicar o número de inscrição do credor no Cadastro Geral de Contribuintes
LICITAÇÃO Indicar a modalidade da licitação realizada (TP-Tomada de Preços, CC-Carta-Convite , CO-Concorrência, IN-Inexigibilidade e DI-Dispensa), seguida do respectivo número
CH/OB Indicar o número do cheque ou da ordem bancária, precedido das letras CH ou OB, conforme o caso
DATA Indicar a data de emissão do cheque ou da ordem bancária
TÍT. CRÉDITO Indicar as letras iniciais do título de crédito (NF - Nota Fiscal, FAT - Fatura, REC - Recibo, etc.) seguido do respectivo número
DATA Registrar a data de emissão do título de crédito
VALOR (R$ 1,00) Registrar o valor do título de crédito em unidades de Real
TOTAL Registrar o somatório dos valores dos títulos de crédito relacionados
UNIDADE
EXECUTORA

Constar o nome e a assinatura do responsável pela unidade executora

RESPONSÁVEL
PELA EXECUÇÃO

Constar o nome e a assinatura do responsável pela execução do Convênio

Anexo
EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA

Unidade Executora
Convênio nº

Período de ____ / ____ / ______ a ____ / _____ / ________
FÍSICO
META ETAPA NO PERÍODO ATÉ O PERÍODO
(ÁREA) FASE DESCRIÇÃO UNIDADE PROG. EXEC. PROG. EXEC.

TOTAL
FINANCEIRO (R$ 1,00)
META ETAPA REALIZADO NO PERÍODO REALIZADO ATÉ O PERÍODO
(ÁREA) FASE CONCEDENTE EXECUTOR OUTROS TOTAL CONCEDENTE EXECUTOR OUTROS TOTAL

TOTAL
Unidade Executora
Assinatura _____________________________________________

Responsável pela Execução
Assinatura _____________________________________________

Reservado à Unidade Concedente

Parecer Técnico Parecer Financeiro
Aprovação do Ordenador da Despesa
__________________________________________________ ( ), ______/______/______
Local
Assinatura __________________________________________________

Anexo 3
INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA

Este formulário será preenchido pela Unidade Executora de acordo com os dados contidos no Plano de Trabalho - Anexo I
UNIDADE
EXECUTORA

Indicar o nome completo da unidade executora

CONVÊNIO Nº Indicar o número original do convênio
PERÍODO Indicar o período (datas) a que se refere o Relatório de Execução Físico-Financeira
META Mencionar o número de ordem da meta executada no período
ETAPA/FASE Mencionar o número de ordem da etapa ou fase executada no período
DESCRIÇÃO Mencionar o título da meta, etapa ou fase conforme a especificação do Plano de Trabalho
FÍSICORefere-se ao indicador físico da qualificação e quantificação do produto de cada meta, etapa ou fase
UNIDADE Registrar a unidade de medida que melhor caracterize o produto de cada meta, etapa ou fase
NO PERÍODO: Informar as quantidades da Execução Física do exercício financeiro relativo ao período informado
QTDE. PROG. Registrar a quantidade programada para o período informado
QTDE. EXEC. Registrar a quantidade executada no período informado
ATÉ O PERÍODO: Informar as quantidades acumuladas da Execução Física do período de vigência do Convênio, ou seja, desde a data de assinatura até o período informado
QTDE.
PROGRAMA

Registrar a quantidade programada acumulada desde o início do Convênio até o período informado

QTDE. EXEC. Registrar a quantidade executada acumulada desde o início do Convênio até o período informado

FINANCEIRO (R$ 1,00)

Refere-se à aplicação dos recursos financeiros (concedente + executor) realizada na execução do projeto
REALIZADO NO PERÍODO: Informar os valores da Execução Financeira do exercício financeiro relativo ao período informado
CONCEDENTE Indicar o valor dos recursos financeiros aplicados pela unidade concedente, no período a que se refere o relatório
EXECUTOR Indicar o valor dos recursos financeiros aplicados pela unidade executora, no período a que se refere o relatório
TOTAL Registrar o somatório dos valores atribuídos às colunas concedente e executor realizado no período a que se refere o relatório
REALIZADO ATÉ O PERÍODO: Informar os valores acumulados da Execução Financeira do período de vigência do Convênio, ou seja, desde a data de assinatura até o período informado

Id: 912220

SECRETARIA MUNICIPAL DE CONTROLE E ORÇAMENTO
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CONCEDENTE Indicar o valor total dos recursos financeiros aplicados cumulativamente, pela unidade concedente, desde o início do Convênio até o período informado
EXECUTOR Indicar o valor total dos recursos financeiros aplicados cumulativamente, pela unidade executora, desde o início do Convênio até o período informado
TOTAL Registrar o somatório dos valores atribuídos às colunas concedente e executor realizado até o período a que se refere o relatório
TOTAL GERAL Registrar o somatório das parcelas referentes aos recursos financeiros aplicados pelas unidades concedente e executora, no período e até o período
UNIDADE
EXECUTORA

Constar o nome e assinatura do responsável pela unidade executora

RESPONSÁVEL
PELA EXECUÇÃO

Constar o nome e assinatura do responsável pela execução do Convênio

RESERVADO À UNIDADE CONCEDENTE

PARECER
TÉCNICO

Consignar a conclusão da análise técnica da concedente, quanto à execução física e atingimento dos objetivos do projeto

PARECER
FINANCEIRO

Consignar a conclusão da análise sobre a aplicação dos recursos

APROVAÇÃO DO ORDENADOR DE
DESPESAS

Campo reservado à aprovação, pelo Ordenador de Despesas da Unidade Concedente, devendo constar data e assinatura da autoridade competente

Anexo 4
EXECUÇÃO DA RECEITA E DA DESPESA

EXECUTOR CONVÊNIO Nº

RECEITA (VALORES RECEBIDOS INCLUSIVE OS RENDIMENTOS E OUTROS) DESPESA, CONFORME RELAÇÃO DE PAGAMENTOS( RECOLHIDO/A RECOLHER)

TOTAL TOTAL

EXECURTOR
ASSINATURA

ÁVEL PELA EXECUÇÃO
ASSINATURA

Anexo 4
INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
EXECUÇÃO DA RECEITA E DA DESPESA

UNIDADE
EXECUTORA

Indicar o nome completo da unidade executora

CONVÊNIO Nº Indicar o número original do convênio
TRANSFERÊNCIAS DA PMCG Indicar o valor dos recursos financeiros transferidos pela PMCG, para cada Natureza da Despesa e Programa de Trabalho, constantes do Plano de Trabalho. No bloco da

Contrapartida, informar o valor dos recursos dotado em contrapartida
RECEITA DE
APLICAÇÃO

Informar os rendimentos da aplicação financeira, proporcionais aos valores de cada Natureza da Despesa, multiplicado-se os rendimentos totais - apurados no De-
monstrativo de Rendimentos - GPC 06.

EXECUTADO No caso dos Recursos Transferidos, indicar o valor que foi executado para cada Natureza da Despesa dos respectivos Programas de Trabalho (área), constantes da
Relação de Pagamentos - GPC 01. No bloco da Contrapartida, informar o valor dos recursos próprios utilizados em contrapartida

SALDO Indicar o valor resultante da soma das colunas “transferências da PMCG”, “receita de aplicação” menos a coluna “executado”
TOTAL GERAL Registrar a soma de cada coluna
UNIDADE
EXECUTORA

Constar o nome e assinatura do responsável pela unidade executora

RESPONSÁVEL
PELA EXECUÇÃO

Constar o nome e assinatura do responsável pela execução do Convênio

Anexo 5
CONCILIAÇÃO BANCÁRIA

Unidade Executora Convênio nº
PRESTAÇÃO DE CONTAS

( )Parcial ( )Final Período de __/___/__ a __/___/___
DADOS BANCÁRIOS
Banco Agência Conta-Corrente nº
MOVIMENTAÇÃO BANCÁRIA
Discriminação SALDO
(+)Saldo constante do Extrato Bancário.......................................
(-) Cheques emitidos e não processados no Extrato Bancário:
Data/Número do Cheque/OB Nome do Credor
(-) Valores Creditados a Identificar:
(+) Valores Debitados a Identificar:

SALDO DISPONÍVEL
Unidade Executora
Assinatura _____________________________________________

Responsável pela Execução
Assinatura _____________________________________________

Anexo 5
INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
CONCILIAÇÃO BANCÁRIA

UNIDADE
EXECUTORA

Indicar o nome completo da unidade executora

CONVÊNIO Nº Indicar o número original do convênio
PARCIAL Indicar com um “x” se a prestação de contas for Parcial
FINAL Indicar com um “x” se a prestação de contas for Final
PERÍODO Informar o período a que se refere a prestação de contas
BANCO Indicar o Código e Nome do Banco onde a Unidade Executora mantém conta-corrente
AGÊNCIA Indicar o Código e Nome da Agência onde a Unidade Executora movimenta seus recursos financeiros transferidos pela PMCG
CONTA-CORRENTE Indicar o número da conta-corrente
DATA/NÚMERO
DO CHEQUE/OB

Informar a data e o número dos cheques emitidos e ainda não processados por ocasião da emissão do extrato bancário para fins da prestação de contas

NOME DO
CREDOR

Listar o nome dos favorecidos credores dos cheques emitidos e ainda não processados por ocasião da emissão do extrato bancário para fins da prestação de contas

VALOR Informar o valor de cada cheque emitido e ainda não processados por ocasião da emissão do extrato bancário para fins da prestação de contas
SALDO Apurar o saldo bancário, somando-se e subtraindo-se, conforme o caso, os valores discriminados
VALORES CREDITADOS A IDENTIFICAR Listar todos os valores de crédito constantes do extrato bancário e ainda não identificados por ocasião da prestação de contas
VALORES DEBITADOS A IDENTIFICAR Listar todos os valores de débito constantes do extrato bancário e ainda não identificados por ocasião da prestação de contas
SALDO
DISPONÍVEL

Informar o último saldo constante da coluna “SALDO”

UNIDADE
EXECUTORA

Constar o nome e assinatura do responsável pela unidade executora

RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO Constar o nome e assinatura do responsável pela execução do Convênio

Anexo 6
DEMONSTRATIVO DE RENDIMENTOS

Unidade Executora Convênio nº

RENDIMENTO TOTAL = ( B + C - A )
Unidade Executora
Assinatura ___________________________________________

Responsável pela Execução

Assinatura _____________________________________________

nexo 6
INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
DEMONSTRATIVO DE RENDIMENTOS

UNIDADE
EXECUTORA

Indicar o nome completo da unidade executora

CONVÊNIO Nº Indicar o número original do convênio
PARCIAL Indicar com um “x” se a prestação de contas for Parcial
FINAL Indicar com um “x” se a prestação de contas for Final
PERÍODO Informar o período a que se refere a prestação de contas
BANCO Indicar o Código e Nome do Banco onde a Unidade Executora mantém conta-corrente
AGÊNCIA Indicar o Código e Nome da Agência onde a Unidade Executora movimenta seus recursos financeiros repassados pela PMCG
CONTA-CORRENTE Indicar o número da conta-corrente
TIPO DE APLICAÇÃO Informar o tipo de aplicação (poupança, fundo de aplicação de curto prazo) em que os recursos estiveram aplicados no período a que se refere a prestação de contas
DATA Informar as datas das aplicações, reaplicações e/ou resgates
APLICADO Informar o valor da aplicação na data informada
RESGATADO Informar o valor do resgate na data informada
SALDO Informar, para cada movimentação registrada na coluna “data”, o Saldo atualizado da aplicação, apurado imediatamente após a aplicação e/ou resgate
TOTAL Informar o somatório dos valores das colunas “aplicado” e “resgatado”. Na coluna “SALDO”, informar o último saldo registrado
RENDIMENTO TOTAL Calcular o ”Rendimento Total”, somando-se o “TOTAL” da coluna “resgatado” com o “TOTAL” da coluna “SALDO”, subtraindo-se dessa soma o “TOTAL” da coluna “apli-

cado”
UNIDADE
EXECUTORA

Constar o nome e assinatura do responsável pela unidade executora

RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO Constar o nome e assinatura do responsável pela execução do Convênio
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